




Falar da Pandemia do covid19 é um assunto doloroso, porque en-
volve perda de vidas humanas, muitas perdas. Provoca um sentimento de 
angústia, de desespero, de raiva... Sim, de raiva. Raiva porque muitas vidas 
poderiam, deveriam ter sido salvas. E não foram... Para elas, o covid19 foi 
a última parada. Falhamos como humanidade, falhamos como sociedade. 
Nossos governantes falharam.
É hora de refletir, de pensar, de colocar novamente o ser humano, 
sua natureza, no centro da reflexão. Sim, porque a pandemia do covid19 
não só desvelou o quão somos seres frágeis, mas também o quão podemos 
ser egoístas, individualistas... O covid19 mostrou como podemos tornar o 
outro, a outra, o próximo, nosso inimigo, só porque talvez ele represente 
uma ameaça para mim. Mais vale a máxima do “Salve-se quem puder”! O 
covid19 vai ficar marcado para sempre na história da humanidade. Dessa 
história que nós fizemos parte, mesmo a contragosto. 
É por isso que é essencial voltar à Bíblia e buscar nela elementos que 
nos ensinem a superar nossos egoísmos. Resgatar a mística dos povos ori-
ginários, das Comunidades Eclesiais de Base, a mística da hermenêutica bí-
blica latino-americana. É preciso recuperar, resgatar, valorizar a mística da 
solidariedade, da gratuidade, a mística do martírio, a mística que ensina a 
dar a vida pelos outros e pelas outras. A mística que ensina a doar a vida 
pelas pessoas, mesmo que eu não as conheço, mesmo que sejam diferentes, 
mesmo que tenham opções diferentes, mesmo que pensem diferentes. 
Foi com esse propósito que assumimos esta empreitada de organizar 
este número de RIBLA “Pandemia e Bíblia”. E não foi difícil, pois, os e as 
biblistas de América Latina e Caribe têm uma identificação, um carinho his-
tórico com RIBLA. Bastou chamar e eles e elas acudiram sem titubear. Tre-
ze companheiros e companheiras se dispuseram a partilhar seus anseios, 
angústias, esperanças e conhecimentos neste número de RIBLA. Para que, 
assim, você, querido leitor e querida leitora, pudesse ter subsídios para suas 
atividades bíblicas e pastorais. É um trabalho sério, que envolve pesquisa, 
exegese, análise conjuntural e hermenêutica.
Félix Posada dá o pontapé inicial com a análise da conjuntura da 
América Latina. Em seu artigo “América Latina y la pandemia del covid19”, 
Félix reflete primeiramente sobre como a pandemia do covid19 aprofundou 
a desigualdade social nos nossos países. Na segunda parte Félix aprofun-
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da a análise da conjuntura nacional de vários países latino-americanos e 
mostra o aumento crescente da desigualdade social. Dessa forma, com essa 
introdução está colocado o chão de onde partirão os artigos seguintes.
Mercedes Garcia Bachmann começa a sessão bíblica do Primeiro Tes-
tamento com o artigo “El impacto de las señales y prodigios de Yavé (Ex 
6:28-12:36) sobre Egipto y el faraón”. Focada na unidade de Ex 6,28-12,36, 
Mercedes faz uma análise aprofundada de vários conceitos, no intuito de 
compreender o impacto dos sinais e prodígios do Êxodo sobre a vida das 
pessoas. Sem estabelecer uma relação imediata entre os dois fatos, pande-
mia e pragas, é certo que muitas vidas teriam sido poupadas, principalmen-
te as dos mais pobres, se o faraó, assim como muitos governantes de nossos 
países, não colocasse os interesses pessoais acima dos interesses do povo.
Ampliando a leitura do Pentateuco, Marcos Paulo Bailão, com “Doen-
ça, impureza e sociedade” mostra como algumas doenças foram além do 
campo biológico para se tornarem símbolos e metáforas para descreverem 
outras realidades sociais. Ancorado em Lv 13, Bailão desvela a expressão 
tsara’at, como representação de um conjunto de enfermidades que se insere 
nesse grupo de moléstias que adquiriu sentido simbólico ampliado.
Lília Dias Marianno traz seu aporte com o artigo “Luz para as nações! 
Aportes do Dêutero-Isaías em tempos pandêmicos”. Aqui, Lília apresenta 
um panorama geral do Dêutero-Isaías, com o objetivo de apontar os em-
bates ideológicos presentes no texto. Embates esses que buscam caminhos 
alternativos para o “retorno ao normal”.
Ainda dentro do contexto de exílio e ancorado no livro do Dêutero-I-
saías, Suely Xavier dos Santos, com o artigo “Consolo e esperança em tem-
pos de pandemia”, chama a atenção ao desafio constante de, em tempos de 
pandemia, manter a esperança, como requisito para a sobrevivência. Fun-
damentada em Is 40,1-8, Suely apresenta o grito do profeta de que o tempo 
do exílio chegou ao fim. Esse mesmo grito, preso em nossas gargantas, deve 
manter em alto a esperança para um mundo pós-pandêmico.
José Ademar Kaefer, em seu artigo “Pandemia e desumanização: o 
descaso com vida alheia”, mostra como, para muitos governantes, a vida 
do povo não importa. Para isso, Ademar estabelece um paralelo entre qua-
tro realidades: o descaso com as vítimas do Coronavírus; o descaso com as 
vítimas do cerco a Jerusalém, narrado no Livro das Lamentações; o descaso 
com os mortos narrado no Livro de Tobias (Tobit); e a tragédia desvelada 
pela arqueologia, ocorrida em Meguido, por volta do ano 1000 AEC, que 
levou à morte grande parte da população da cidade.
Valmor da Silva encerra a sessão dos artigos do Primeiro Testamento 
com “A Palavra como remédio que cura”. Valmor faz uma análise exegética 
de quatro textos bíblicos para demonstrar a força curativa da palavra, em 
particular a Palavra de Deus: Sl 107; Pr 4; Sb 16; Mt 8.
A segunda parte da empreitada dessa RIBLA trata de artigos relacio-
nados ao Segundo Testamento. Para tanto, apresentam-se quatro artigos. 
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O primeiro é de Mathias Grenzer e Paulo de Freitas Barros “Travesseiro, 
cama e maca no Evangelho segundo Marcos”. Mathias e Paulo mostram a 
relevância do leito no Evangelho de Marcos. Esse particular revela que no 
Evangelho de Marcos, Jesus está continuamente ocupado com os doentes, 
gesto e compromisso essenciais em tempos de pandemia.
Após a passagem pelo evangelho de Marcos, Marcelo da Silva Car-
neiro traz “Cuidando uns dos outros: fortes e fracos num mesmo propósito 
em Rm 15,1-9”. Marcelo parte do contexto atual da pandemia do covid-19, 
onde despontaram a intolerância e agressividade de grupos extremistas e 
negacionistas. Para contrapor o projeto individualista e egoísta dessa ideo-
logia negacionista, Marcelo apresenta o projeto do apóstolo Paulo, presente 
em Rm 15,1-9a, que, ao contrário, prioriza o cuidado mútuo e a empatia 
para com o próximo. 
Após a carta aos romanos, recebemos a contribuição de Elsa Tamez 
“La paciencia en Santiago: Un estudio exegético-pastoral a la luz del Co-
vid19”. Elsa explora o conceito de paciência na carta de Tiago. Para tanto, 
Ela se apropria do verbo ypomoneō, que entende a paciência como uma 
atitude de resistência e de perseverança diante do sofrimento. Outro con-
ceito é o verbo makrothymeō, que alude a uma atitude de não desespero. 
De maneira que, os conselhos da carta de Tiago são muito adequados para 
enfrentar a situação de pandemia que estamos atravessando.
Para fechar a sessão de artigos do Segundo Testamento, Juan Esteban 
Londoño apresenta “Hermenéutica literaria: interpretación narrativa de las 
plagas apocalípticas”. Juan analisa as pragas do Egito e as pragas do Apo-
calipse a partir da proposta de ler a Bíblia como literatura. Segundo o autor, 
sob esta ótica, o texto bíblico se abre a diversas formas hermenêuticas, que 
auxiliam na sua compreensão.
Começamos com a análise da conjuntura da América Latina, com 
Félix Posada, e terminamos na América Latina e Caribe, com o artigo de 
Carlos Mario Vásquez Gutiérrez : ““Porque misericordia quiero, no sacrifi-
cios” (Os 6,6a) en tiempos de pandemia -Anotaciones bíblico-teológicas de 
la economía de Francisco”. Carlos Mario apresenta a proposta econômica 
do Papa Francisco e faz um paralelo com as propostas sociológicas apre-
sentadas pelos profetas Amós e Oseias. Ambas se complementam e servem 
de luz para um projeto de desenvolvimento que procura colocar a vida de 
todos e todas como centro da história.
Assim, no intuito de contribuir na reflexão sobre Bíblia e Pandemia, 
RIBLA coloca em suas mãos, caro leitor e cara leitora, um estudo a partir da 
fé e das vítimas, atualizado e provocador. Boa leitura! 
Obrigado por compartilhar nossos sonhos.
Lauren Fernández e José Ademar Kaefer
